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INTRODUÇÃO 
 
• Vinculação ao longo do ciclo de vida  (idade adulta e 
relações de casal) 
 
• Modelos Internos Dinâmicos (MID)  
 
• Perspectiva-Multi na investigação da vinculação 
OBJECTIVOS 
 
• Contribuir para o desenvolvimento metodológico da 
avaliação representacional e comportamental de casal 
(Estudo 1) 
 
• Compreender a relação entre representação da 
vinculação,  representação da relação íntima e 
interacção diádica (Estudo 2) 
 
• Examinar a interdependência dos processos diádicos 
(Estudo 2) 
QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
• Está a qualidade da representação da vinculação associada à 
qualidade da representação da relação íntima? 
 
 
• Existe alguma associação entre a qualidade da representação 
da vinculação e a interacção diádica? 
 
 
• O comportamento observado na interacção diádica associa-se 
à qualidade da representação da relação íntima? 
 
QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
 
• Qual o contributo diferencial da representação de vinculação e 





• Serão a representação da relação íntima e a interacção diádica 




– 40 díades heterosexuais 
 
– Idades entre 25 – 39 anos 
 
– Duração da Relação: 2 – 16 anos 
 
– Duração da Coabitação: 7 meses - 9½ anos 
 
– 31 casamentos; 9 uniões de facto  
 
– Sem filhos desta ou de outras relações 
 
– Sem casamentos ou uniões de facto anteriores 
 




– Adult Attachment Interview (AAI; George, Kaplan & Main, 
1985) 
• Attachment Q-Sort (Kobak, 1993) 
 
• Representação da Relação Íntima 
– Intimate Relationship Interview (IRI; Lima, Soares, Vieira & 
Collins, 2005) 
 
• Comportamento na Interacção Diádica 
– Couple Interaction Task (CIT; Collins, Henninghausen, Madsen, 
& Roisman, 1998) 
 
RESULTADOS _ Estudo 1 
 








Procura de Cuidados 












Afecto Positivo Diádico 
Hostilidade  
Afecto Negativo Diádico 
Eq. Assertividade/Auto-Retraímento 
Eq. Relação/Mundo 
Resolução de Conflito 
Eq. Indivíduo/Relação 
Base Segura 
RESULTADOS _ Estudo 2 
REPRESENTAÇÃO DA RELAÇÃO ÍNTIMA E VINCULAÇÃO 
Coerência: Seguro > Preocupado; Seguro > Desligado 
Cuidados: Seguro > Desligado (homens) 
Intimidade Sexual: Seguro > Desligado 
 
INTERACÇÃO DIÁDICA, VINCULAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DA RELAÇÃO ÍNTIMA 
 
Interacção Emaranhada: 
  ↑TEN; ↓BS/O; ↓QI 
 
Interacção Distanciada:  
 ↔TEN; ↔BS/O; ↔QI 
 
Interacção Balanceada :  
 ↓TEN; ↑BS/O; ↑QI 
↔ Factores IRI  Organização Emaranhada 
 
 
↓ Factores IRI  Organização Desligada 
 
 
↑ Factores IRI  Organização Balanceada 
 
 
Tonalidade Emocional Negativa:  
 Desligado > Seguro; Preocupado > Seguro  
 
Balanceamento Self/Outro:  
 Seguro > Desligado 
 
Qualidade Interacção:  
 Seguro > Desligado  
 
VINCULAÇÃO, REPRESENTAÇÃO DA RELAÇÃO ÍNTIMA E INTERACÇÃO DIÁDICA:  
INTERDEPENDÊNCIA E CONTRIBUIÇÕES INDIVIDUAIS  
 





Feminino Masculino Feminino Masculino 
OR OR OR OR 
Afecto Positivo Diádico   8.3* 3 7* 2 
Afecto Negativo Diádico  .2 2.1 .1 4.7 
Hostilidade .2 .2 .2 .3 
Resolução de Conflito 2.2 1.7 2 1.4 
Base Segura 1.8 2.2 1.5 1.9 
Eq. Assertividade/Auto-
Retraímento 
4.1* 3.1 3.3 2.3 
Equilíbrio Indivíduo/Relação 3.9* 3.1 3.1 2.3 
Equilíbrio Mundo/Relação 2.1 3 1.6 2.6 
Qualidade da Interacção 7.1** 5.3* 5.4* 3.9* 
**p<.01; *p<.05 




Feminino’ Masculino Feminino Masculino 
OR’’ OR’’ OR+ OR+ 
Procura de Cuidados 
Base Segura 6.8** 8.7** 4.9* 6.5* 
Prestação de Cuidados 
Base Segura 4.2* 6.1* 3.3 5.1* 
Equilíbrio Indivíduo/Relação 
Base Segura 3.6 8.8** 1.6 7.4* 
Equilíbrio Individuo/Relação 6.4* 9** 3.4 6* 
Qualidade da Interacção  15.7** 15.8*** 9.4* 10.3** 
Idealização 
Qualidade da Interacção .1* .1* .1* .1* 
Coerência 
Qualidade da Interacção 9** 11.7*** 4.2 6.5* 
Intimidade Sexual 
Afecto Positivo Diádico 5.3* 2.3 1.8 1.8 
Qualidade da Interacção 2.4  4.6* 1.3 4 
Integração Emocional 
Afecto Positivo Diádico 2.3 2.3 1.8 1.8 
Qualidade da Interacção  5.6*    17*** 3.1 12.7* 
***p<.001; **p<.01; *p<.05 
‘ IRI alto como categoria de referência   ‘’ OR – odds ratio não ajustado   + OR – odds ratio ajustado  
 
VINCULAÇÃO, REPRESENTAÇÃO DA RELAÇÃO ÍNTIMA E INTERACÇÃO DIÁDICA:  
INTERDEPENDÊNCIA E CONTRIBUIÇÕES INDIVIDUAIS  
 
Escalas CIT 
Padrão de Vinculação 
(inseguro vs. seguro) 
Escalas IRI 
(inferior vs. superior) 
Feminino’ Masculino Feminino Masculino 
OR’’ OR’’ OR’’ OR’’ 
Procura de Cuidados 
Base Segura .7 .8 6.2 6.7* 
Prestação de Cuidados 
Base Segura 1.1 .7 3.5 5.8* 
Equilíbrio Indivíduo/Relação 
Base Segura 1 .9 1.6 7.6* 
Equilíbrio Individuo/Relação 2.1 1.1 2.2 6.2* 
Qualidade da Interacção 4.1 1.6 4.4 11.7* 
Idealização 
Qualidade da Interacção 6.1* 1.4 .2 .1 
Coerência 
Qualidade da Interacção 4.7 .8 2.1 8.8* 
Intimidade Sexual 
Afecto Positivo Diádico 5 1.6 2.9 1.3 
Qualidade da Interacção 6* 2.9 .7 3.3 
Integração Emocional 
Afecto Positivo Diádico 7.9* 1.5 .8 1.8 
Qualidade da Interacção 6* 2.9 .7 3.3 
*p<.05 
‘ IRI alto como categoria de referência ‘’ OR – odds ratio  ajustado 
 
VINCULAÇÃO, REPRESENTAÇÃO DA RELAÇÃO ÍNTIMA E INTERACÇÃO DIÁDICA:  




• Contribuições Metodológicas 
 
– CIT:  
 Validade e Fidelidade 
 Processo diádico e tonalidade emocional 
 Perspectiva categorial 
 
– IRI:  
  Validade e Fidelidade 
 MID específico: organização narrativa, cuidados e intimidade sexual 
 
• Vinculação e Representação da Relação Íntima 
 
– (alguma) Continuidade MID geral e específico (organização 
narrativa) 
 
– Representação da Relação Íntima interdependente do Padrão de 




 (Re)Co-construção de modelos representacionais 
DISCUSSÃO 
 
• Vinculação e Interacção Diádica 
  
– Segurança  















• Vinculação, Representação da Relação Íntima e 
Interacção Diádica 
 
 - Continuum entre representação e comportamento 
  Efeito Protector/Nocivo do Outro          Recursividade  
 
– Género e impacto dos MIDs específico e geral no comportamento  
 
– Modelo de Interdependência assume-se como produtivo  
  





• Complexidade do protocolo implicou um reduzido tamanho da 
amostra, impedindo a análise de diferenças nas dimensões 
representacionais avaliadas 
 
• A opção por medidas diádicas de comportamento não se adequa 
para a compreensão do contributo individual nos processos de 
interacção 
 
• Estabelecimento de organizações de representação da relação 
íntima com base em medidas diádicas  
OPORTUNIDADES INVESTIGAÇÃO FUTURA 
 
• Desenvolvimento de medidas individuais de avaliação do 
comportamento 
 
• Recurso a amostras clínicas (psicopatologia) e a díades em 
terapia de casal 
 
• Compreender a utilidade clínica dos métodos desenvolvidos 
 
• Recorrer a uma abordagem longitudinal na compreensão 
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